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Tendo como motivação primeira três obras incorporadas na exposição
Tipografia Matemática na Imprensa da Universidade 1772-1934 que exi-
bem a marca manuscrita de posse bibliográfica «Da Faculdade. Para uso
da Aula», interessamo-nos nesta comunicação pelo período imediatamente
anterior a 1913 — ano fixado pelo professor João Pereira Dias (1894-1960)
como o da fundação da Biblioteca Matemática da Universidade de Coimbra
(2) —, quando a Faculdade de Matemática adquire os seus primeiros livros
privados e procura instalações apropriadas para a sua biblioteca, nela incor-
porando os livros que foram sendo adquiridos ao longo dos anos para uso
das aulas do Curso Matemático instituído pelos Estatutos Pombalinos da
Universidade de Coimbra.

A falta de instalações apropriadas, mas principalmente a inexistência de
dotações orçamentais para o efeito, estão entre as principais razões para a
não organização na Universidade de Coimbra duma biblioteca dedicada à
Matemática até ao final da primeira década do século XX. A situação vai
alterar-se com a publicação do decreto de 19 de agosto de 1907, regula-
mentado por um novo decreto de 8 de outubro de 1908 (3), que permite
à Universidade de Coimbra passar a reger-se pelo princípio de autonomia,
podendo administrar parte das suas receitas próprias.

Em abril de 1909 a livraria de João de Moura Marques fornece à Facul-
dade de Matemática os dois primeiros livros adquiridos ao abrigo do novo
regime de autonomia. São eles as obras Elemente der theorie der funktionen
einer komplexen veränderlichen grösse (Leipzig: Druck und Verlag von B.
G. Teubner, 1906) de Heinrich Durège (1821-1893), e Leçons sur les théo-
ries générales de l’analyse (Paris: Gauthier-Villars, 1907-1908) da autoria
de René Baire (1874-1932). Apesar de não sabermos com exatidão todos os
livros que primeiramente foram adquiridos, por nem sempre surgirem discri-
minados nas respetivas folhas de despesa, o facto de em alguns deles ter sido
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Figura 1: Carimbo de posse da Faculdade de Matemática usado em 1909 e
1910 (dimensões: 21×49 mm).

colocado, na respetiva página de título, o carimbo de posse da Faculdade
de Matemática (ver Figura 1), permite-nos identificar cerca de três dezenas
das primeiras obras do acervo inicial da biblioteca da Faculdade de Mate-
mática. A quase totalidade destas obras, que tal como as duas inicialmente
adquiridas versam sobre a Teoria das Funções — área de grande relevo e
desenvolvimento neste início do século XX —, tem a chancela da editora e
livraria parisiense Gauthier-Villars, muitas delas pertencendo à Collection
de Monographies sur la Théorie des Fonctions, publicada a partir de 1898
sob a direção de Émile Borel (1871-1956).

Entre as primeiras obras incorporadas no que viria a ser a Biblioteca
Matemática da Universidade de Coimbra estão naturalmente os compêndios
que foram sendo adquiridos ao longo dos anos pela Faculdade de Matemática
para serem usados pelos professores nas aulas do Curso Matemático. Apesar
de alguns desses livros terem sido integrados na biblioteca do Observatório
Astronómico da Universidade de Coimbra, quando, ao serem substituídos
por outros, deixaram de ser usados nas aulas, a Biblioteca Matemática pos-
sui no seu acervo um núcleo interessante de tais obras, algumas delas não
editadas pela Imprensa da Universidade, como são, por exemplo, os casos
de livros estrangeiros adotados para diversas cadeiras do Curso Matemá-
tico (4). Muitas destas obras exibem a curiosa marca manuscrita de posse
bibliográfica «Da Faculdade. Para uso da Aula» (ver Figura 2), marca co-
locada em 1880 sempre acompanhada do carimbo pessoal de Luís Albano
de Andrade Morais e Almeida (1819-1888), que nesse ano assume as fun-
ções de diretor da Faculdade de Matemática, e que, a partir do final desse
ano, estará ausente da Universidade em comissão do Governo como ins-
petor da Instrução Secundária. Entre tais obras estão os três títulos que
estiveram em exibição na exposição Tipografia Matemática na Imprensa da
Universidade 1772-1934. São eles a primeira edição de Coimbra do Curso
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Figura 2: Marca de posse bibliográfica e carimbo pessoal de Luís Albano de
Andrade Morais e Almeida (1819-1888) (dimensões: 19×31 mm).

completo de mathematicas puras [de Francoeur] (Coimbra: Imprensa da Uni-
versidade, 1838-1839), numa tradução dos lentes Rodrigo Ribeiro de Sousa
Pinto (1811-1893) e Francisco de Castro Freire (1809-1884) baseada na 4.a
edição do Cours complet de mathématiques pures (Paris: Bachelier, 1837)
de Louis-Benjamin Francoeur (1773-1849), que é usada como compêndio
das duas primeiras cadeiras do curso matemático a partir do ano escolar
de 1838-39, os Elementos de mechanica racional dos solidos (Coimbra: Im-
prensa da Universidade, 1853) de Francisco de Castro Freire, que servem
pela primeira vez como compêndio da 4.a cadeira do curso matemático no
ano escolar de 1853-54, e os Complementos da geometria descriptiva de Le-
febure de Fourcy (Coimbra: Imprensa da Universidade, 1853) de Rodrigo
Ribeiro de Sousa Pinto, que será usado pela primeira vez como compêndio
no ano letivo de 1853-54, quando a geometria descritiva era professada no
âmbito da 3.a cadeira do curso matemático (5).
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